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EIDITORTAL
A 22 de Novembro de

1970. o lmperialismo,
como já o ainlt¿ feito
nos PrincíPios 'dos anos

60 no Congo, então
<Congo Belga>, e do

qual iesultou o assassí.

nio de Lumumba, inva.
diu a República da'Gui-
né Conakcry.

- O comPlot de 22

de Novembro de 1970

contra a Guiné Cona-

kry for ,um sinal eviden.
te do desesPero'das for-
ças imperialistas e co'lo-

nialistas. A demarcação
clara Derante as forças

da reacção, a consolida-

ção da indePendência
económica, a recusa con.
tra qua,lquer tiPo de sub-
missão colonial ou 'neo-

colonial, o aPoio firme
aos movimentos 'de l-i-
bertação. em esPecial ao

nosso Pártido, PAIGC'
abrirarn os Precedentes
do 22 de Novembro.

- Que Pretendia o
lmoerialismo?

bestruir as grandes

vitórias alcançadas Pelo
Þovo irmão da Guiné
åuiado oelo seu. Partido
ã" uongr.td", FDG, der-
rubar o bastião firme,
a retaguarda inabalável
da nossa Luta de Liber'
tação Nacional; o aliade
de todos os momentos
do nosso Povo e da sua

vanguarda revolucioná-
ria, o PAIGC. Os objec-
tivos não foram concre'
tizadPs Porque o Povo
guineense estava orga-
iizado e esclarecida-
mentê orientado Pelo
seu inconfundível líder
Ahmed Sékou Touré,

portanto determinado a

defender as conqulstas

da revolução.

- Ontem como Hoje,
as forças imPerialistas,
as forças reaccionárias,
su bmetidas Pelos . seus

interesses às Potências
imperialistas, não Podem
tolLrar o desenvolvi-
mento da acção rrevolu.
cionária e popular, g re.
forço da indePqndência
política, económica e

financeira. que constitui
em quâlquer continente,
em qualquer canto do
mundo uma séria amea-

ça ao poderio imperia-
lista e aos seus ¡nteres.

. ses e um precede¡t'e Pe-
rigoso, que poderia ser
seguido por joven5 Es-

tados em luta.
O 22 d'e 'Novembro

é um exemplo c,laro de

que os povos africanos
que já conq'uistaram a

sua independência e que
.encetaram pelo Não-
.Alúnhamento, pela re.
cusa ao neo-colonialismo
e a qualquer forma de
exploração, verão esta
independência, contes-
tadaeameaçadaacada
momento.

Que se passaria na

verdad,e, se o <ComPIot>
colonial.imperialis-
ta, contra a República da

Guin'é não tivesse abor-
tado?

- Por impossível que
pareça,.os navios. de

guerra da Armada Colo-
nial.fascista portuguesa,
já |evavam a bordo os
mercenários af ricanos
prontos a substituir Sé.
kou Touré no poder e

assim abrir as portas ao

neo-colonialismo. Ag€n-
tes infi,ltrados estavam a

postos e decididos a
,cumprir até ao fim, as

ordens dos seus Par
tröes...

AÁfrica perderia uma
das retaguardas sólidas

'da luta anti.imperialista
e os movimentos de li-
bertação contra o colo-
nialismo português so'
freriam um duro golPe.

Súbitamente Privado
,da,s suas bases exterio.
res. o PAIGC teria que

reconsiderar a sua logís-

tica, contandocom uma

forte oposição, senão
,uma tentativa de des-

tnuição comPleta.

Na verdade o PAIGC
controlava no interigr da

Guiné.Bissau, uma área
suficientemente v as ta,
para Qus aí Pudesse de-
senvolver a luta até à

vitória fina'l. No dia 22

'de Novembro de 1970'

foi vencida mais uma

batalha, mas a História
já provou e a nossa Luta
de Libertação confirmou
do que são caPazes as

forças da reacção. Por-
tanto consolidemos cada

vez mais o nosso Par-
tido, aumentemos a vi-
gilância, particiPemos
activamente na Produ-
ção, porque assim, de.
marcamo-nos no Plano
lnternacional; e estamos
a colocar-nos automati.
camente ao la'do da Gui.
né-,Conakry e de todos

os Países e Povos qrue

conduzem um¿ lu(¿ anr

ti-imperialista e anti.
.neocolonialistar

O Presidente L,uiz'Cabral
regressou ontem à noite a

Bissau, depoi5 de uma vL
sita de ll dias à República
Democrática Alemã, ao
EgiptoeàArgélia.Oca-
marada P,residente era
acompanhado de sua eqposa

e dos camaradas Umarú
Djaló, membro do Comité
Executivo de Luta do Par-
tido e Chefe de Estado.
.Maior ,das FARP, Victor
Saúde Mar,ia, do CEL do
Partido e Comissário de Es-
tado dos Negócios Estran.

geiros, Carlos 'Correia, do
CEL do Partido e Comissá-
rio de Estado das Finanças.

Também laziam parte da
comitiva 'presdencial o
camarada Samba Lamine
Mané, do Conselho Superior
'de Luta do Partido e Comis.

BISSÃ,7

sário de Estado de Agricu
tur'a e Pecuárj.a, além <

vários outros representar
tes de diversos departarner
tos do Governo, .da P.res

dêncra e ,do Protocolo. N

(Cont. na pá9. t
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Os Presidentes Luiz Cabratr e Sadat, do Egípto, no rnom€nto das conversações

I,UI?, GAENAI. AEGNESSOU A BI$SAU
* Assinado acordo de Gooperação Gom o Egipto

TETEGRAMA DE LUIZ CABRAT A AHMED SEKOU TOURÉ

SECRETÁNM.CERAI ADJUNTO DA ONU

EM VISITA 0l'lCIAt À CUtt'tU-gtsslu

O camarada Presi'dente

L,uiz Cabral enviou ao Pre-
sidente da República da

Guiné, Ahmed Sekou Tou-
ré, o seguinte telegrama:
<Por ocosião dos comento-
,rações do sexto oniversório
da vil ogressão'dos colonio-

Iistas þortuguenes nà tenta-
tivo de derrubar o regi,me

Þoþulor guineense privando-
-nos assÍm da vanguordo se-
gura Þaro o desenvolv'i,nten-
to do nossa gloriou luîa
Itbertadorø, tenho grande
honra, em . nolne do nosso

Þovo, da Direcçõo Nacionol
do PAIGC, do'Conselho de
Estodo da República do
Guiné-Bi¡sau e em m.eu no-
nte 'própris de vos endére-

çor, 4o sett Þovo, ao Partödo

Estada, o PDG e oo seu Go-
verno, qs nossos colorosas

felicîtações. Aproveito es'

ocasião Þard vos redfirmt
a nossa ¡olídorìedade no lt
ta comum contro as forç,
do tnal e desejar os rnelh,
res votoJ oo þovo irmão
omigo da Guiné na saa ed
fi,cação de uruo vido novo

JOSE

AR,AUJO

EM CABO

VERDE

Pag. 8

O secretário-geral adjun-

to da Organização das Na-

çóes Unidas, Robert Jackson,

chegou a Bissau no sábado

passado, 'para uma visita
oficial, a convite do nosso

Governo. O convite tinha
sido formulado, em Nova

lorque, pelo camarada Vic.

tor Saúde Maria, Cornissário

de Estado dos Negócios Es.

trangeiros, ao secretário-ge-

ral da ONU, Kurt Wal-

dheim.

De acordo com as suas

'declarações, ele procurará

analisar alguns factos de
,atraso herdado pelo colonia-

lismo para depois 'dar uma

opinião geral da nossa si-

tuação. Em Cabo Verde,

Robert Jackson efectuará um

contacto directo com as au-

toridades locais, sobre as

consequências da seca que

aungiu as ilhas durante oito
anos.
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DOS IEITORES

Dcns curpo utn Gorgon
<Camaradas, Para que uma revol'uç[9 tenha

u m avanço vitorioso é necessário que haja u ma

troca de opiniões, se assim não for, essa revolução

acabarâ por perecer. Portanto querg da-r aqu! a

minha opinião o que podemos classificar de crítica'
Pois bem se lembrarmos duma entrevista con'

cedida ao órgão NÔ PINICHA, pelo camarada

Manecas, Comissário de Estado de lnformação e

Turismo'em que a dado passo afirmou: <Pensoør'os

que a noisa ànformaçõo Íèm eslado oo serv)ço do

nosso Þovo e do nosso Portidot>.

É claro que está, nem é preciso duvidar, rpor-

que quem hoje duvida disso é porque duvida
também do nosse pró'prio Partido e Estado Porque
eles (Partido e Estado) têm procurado levar ao

cenhecimento do nosso povo não só o que se

passa dentro da nossa terra como no próprio es-

trangeiro. E isse não se realiza só através da rádio
mas lambém pe'lo jornal e Por outros meios Pos.
síveis.

Mas se procurarmos analizar, ou se ja, f alar

do progresso da nossa informação, é necessário

falarmos ou criticarmos certos erros que se têm

verificado, principalmente em alguns Programas ra.

diofónicos ,como o caso do Progama .Dus curþo
um corçon,

Sabemos que a rádio não pode proibir os seus

ouvintes gravarem qualquer música em especial da

nossa terra, Porque tem vários ProSramas e todos

diferentes. Pergu,nto: qual é a razáo qrue leva os

camaradas do citado programa a interromper to-
das as músicas que dãe durante o programa?

Já ouvi muitas vezes o seguinte: (esse Pro-
grama não presta, é só abuso, até não dá vontade
de abrir o rádio>. Porquê essa conversa? Pois bem
porque os organizadores desse Programa não fa.
7sm bem,'porq,ue qualquer indivíduo que queira
gravar músicas, pdde fazê-lq mais cedo ou mais

tarde.
Saibamos que o desenvolvimento ou a reali-

zação espiritual e cultural, desde que se liga a

uma tomada de consciência, a uma lúcida consi-
deração das condições concretas, da situação his-
tórica que se vive, é uma via de enriq,uecimento
do homem no ponto de vista da sua participação
social.

Portanto não vejo a razáo de reservar certos
pedidos só para poderem interromper o programa
sem razão alguma. Ou existe uma razão? Então
qual é? Penso que devemos ter maior número de
ouvintes. Haverá justificação? Espe¡o.

. Quanto ao jornal não é uma crítica, simples.
mente dou uma opínião de q,ue devem ,continuar
a dedicar uma página ide jornal à Educação como
tinham feito, ,po,rque não é a cultura que se encon-
tra ao serviço da política e da economia,. mas sim
é a política e a econornia que se encontraÍn ao ser-
viço da cultura. lsto é.se é possível, mas penso
que será>.

losÉ. vAz

RESPONDE O PCVC

O PAIS

Acordo sobre Gorreios
entre a Guiné e Cabo

A República de Cabo
Verde será representada nas

comemorações de 22 de No-
vembro, em Conakry, pelo
camarada Herculano Vieira,
Ministro de Transportes e

Comunicações. Ele chegou
a Bissau no sábado passado,
acompanhado de António
Neves, delegado da Admi.
nistração lnterna'de'Santa
Catarina na ilha de Santia-,

Eo, no arquipélago de

Cabo Verde. Deverá juntar-
-se a úma delegação da

Guiné-Bissäu que vai assis-

tir à festa.do aniversário da
invasão do exército co'lonial
português a Conakry.

No seu regresso de Co.
nakry, Hercu lano Vieira
conta assinar um acordo de

cooperação no domínio dos

Correios e Telecomunica-

çóes. Essa assinatura tem

como objectivo acabar com

o sistema de vales. encomen-
das e correspondências in.
ter.provinciais, existente no
período ,colonial entre a

Guiné e Cabo Verde. <Com

e Telecomunicações
Verde

Franeisco
Ëdemdes
a frgnE$Sflna

Beavosu¡
O camarada Francisco

Men,des, membre do Secre-

ta,riado Permanente do Co.
mité Executivo de Luta do

Partldo e Comissário Prin-
'cipal, enviou ao Primeiro.

-Ministro 'da República da

Guiné, Lanssana Beavogui,

o seguinte telegrama: <<É-nze

Þarticularmente agrod'óvel

nesle. sexto oniver¡ório do

uil agretsão dos colo'niolis'

tas þorlugueses de vo! en-

dereçor øs nossas mois ca-

Iorotas feliii,tações, em no-

me do Conselho de Comis-

sários de Estado do RePú-

blica do Guiné-Bissau, oo

povo amigo da Gu'iné, ao

Partido e Estado, o PDG e
oo seu Governo, N¿ vosso

obra de edificoçõo do Gu'i-

,né, novas þrosþeridodes e

enviøtnos melhores votos de

sucessos contínuos>>.

IDelegaçao sindieal sueea chesou a Bissau

o elàminøçõo desse velho
s,istenzo, as reloções entre es-
tes 'dois Þaíses Þossorõo a

¡er de f ormo d'i,recto, a nível
governantentol, de acordo
com as regras inter.nac'i,o-
nois. Outro finalidade do
acordo é servir como ins_
truînento Þaro os nossos
doôs departotnentos nd con-
cretizoç,ã.o do progronzo do
nosso Portido, que é a uni'-
daðe Gucné e Cobo Ver-
dø>, disse o camarada Her.
culano Vie,ira.

Depois de lembrar que já
existe um protocolo de acor-
do aéreo entre os dois países

irmãos nas carreiras da
TAGBeTACV,oMinistro
,de Transportes e Comunica-

çóes caboverdiano explicou
que o seu departamento
tem tomado medidas consi-
deradas importantes Para o
melhoramento de condições,
da,da a própria situacão geo-

gráfica de Cabo Verde e

dado o carácter 'de emiqra.
ção do povo dessas ilhas.
Entre essa6 medidas está

An'dreosson, resPonsóvel de
uttt dos deþortamenlos sin-
dicais de inf ormoçõo que
trotã dd øjudo i,nternacionol,
ch.efio a delegaçõo.

O¡ suecos onolizorão, com
d'irigentes do nosso Centro

carreira,, veio para a Guiné
e v,rveu aqui ,durante 28

.anos. Como 'não tinha pos-
'sibilidades dè expôr os seus

quadros, teve que arraniar
um em'Prego.em outro sec-
tor, mas contlnuou semPre
a trabalhar em Pintura e

poesia. Expôs diversas ve.
zes em Portugal:. e,m Bra-
gança,'Lamego, Castelo
Branco. Faro e Covilhã. Na
Guiné-Bissau exPôs e m
1946 ne Palácio, que 'a,r'nda

em vista o cri,oçõo de uma
companhia de transportes
marítimos,de longo curso,
cujos trabalhos já estão nu'
ma fase bastante avançada.

<(A nível de trons'po.rtes
oéreos jó tem'os estudos e

Þensamos que é unt dos
objecti,vos o otingir, aten-
dendo o nosso carócter de
enr.igraçõo e da nosso li,go-

ção cotn o Áf rica, EuroPo e
com todo o mundo, Paro
desenvolver oJ nossos trdns-

Þortes de moneiro a ¡atis-
fozer a nossa comuni'dode e

a própria exigêncio do nos-
so Governo>>,

<<A nível tnterno, þode-
ntos consi-ðerar os no¡soJ
transÞortes solis;fatóri,os, no

medida etn gue posruímos
uttzo rede de cobotagem su-
f ici,ente, olé certo þonto,
Þdra as nosjos necessidodes
octuais, Fazent.os correiros
tanzbé,m þoro oqui, þoro Do-
kor e .pensamos i,ntroduzir
ou.tra.s, a tiÞo experimentol ,
con?o Þa,ra os iConórios>>.

Um grupo de 22 Pessoos
con¡Íitui a delegação sindi-
cal do Suecio que chegou

sóbado þossado a'o nosso
país, para un'¡o visi,lo de atnì-
zade e Þara efectuør contoc-
tos com o UNTG. Biron

Está 'aberta ao público
no Salão ,Amílcar Cabral, da
Assoçiaçãc Comercial, ln-
,dustrial e Agrícolä da Gui-
né.Bissau, u m? exposição
de pintura a óleo, do pin.
tor português, Francisca' Ca-
rapito. A exposiião funcio-
na de 20 a 26 'deste mês,
,das l8 às 20 e das 2l às

23 horas.
Francisco Carapito é pin-

tor, escultor, poeta e jorna-
lista. Filho de militar'de

Sin'dicol, o possibilídode de
cooþeração e de ojttdø entre
a sua orgonizoç.ãs e 4 do
Guiné-Bissou. Os tntegron-
Íes, do gruþo Þertencen? Qo

¡nsior orgonismo sindi,col
daquele þoís, a Confedera-

ção Geral do Tnobolho que
reúne 25 federações nacio-
nai,¡ etn torno de si. Agru-
Þam-se nelo cercs de dois
milhõe,s de sócíos dos oi'to
nzilhões de hobùtantes da
Suécio.

Ex$rosiçao de um artÍsta portueuês
radic:ado na GufinÉ,B¡ssau ha 28 anos

estava em.constiução, e em

1968, na Associação Comer-
cial, lndustrial e Agrícola
da G,uiné.

Esla exposição inclui cerca
,de 27 quadros, uma 'rflo,nta.
gem com vidro e retalhos
de poesias dedicadas à Mu.
:lher. Os seus qua'dros, são

executados'a espátula e a

pi'ncel, em técnicas diferen-
tes. Apresentam vários mo-
tivos, em especial dedica-
dos à Guiné.Bissau. Estarão

à venda a partir da inaugu-
ração. Haverá c¡nco qua.
dros de flore's, estilo clás.
sico, a 3 mil pesos cada.
Os outros são de 'paisa-
gens africanas: <Tar:de quen-
tel, 2500 pesos; <Centro 'do

B'airro>, 2 mil pesos; <Poen.
te Tropicab, 2 mil pesos;
'<Moros de baga.baga>, 1500
'pesos; <Madrugada>, 500
'pesos. Ern pincel: <Luz da
'manhãl; 2 rnil pesos; <Quie-
tude>, 2500 pesos,

Meread,os Munlctpais - Q,

Grande parte da população de Bissau faz s,uas com-
pras nos. quatro mercados municipais que existem n¿

cidade. Em Bandim, Santa Luzia. Ajuda ou no centro.
Determinados produtos só são encontrados nas bancas
dos pequenos comerciantes, nos cestos que as rnulheres
espalham pelo chão. Muitas vezes pequenas quantidades
por preços elevados. Os consumidores reclamam. Protes-
tam pelo método de pesagem, pela fiscalização. Como
funcionam os mercadosl Quais os principais problemas
enfrentados pelo público e pelos vendedores? Um fiscal,
um consumidor e um vendedor do mercadc central falam
sobre isso.

Luís Fernondes, encorre-
godo gerol do nt.ercodo mu-
nici,pal - 

(O mercado ul.
timamente tem estado a

funcionar bem. Toda a gen¡
te tem seguido a tabela de
preços que está afixa'da
aqui. Agora com a grande

falta de arroz., temos rece-
bido batata-doce do interior
.de País. Como não tem che-
gado, há ,urna grande bicha
de manhã à noite p^ra a

sua obtenção. Existia tam.
bém 6 problema 'dos <bi-
deiros>- Vêm com os sèus

balaios, compram uma gran.
,de quantidade de peixe e vão
vender aos preços que eles

querem. ,As 'pessoas que
querem um quilo ou dois
não encontram e estão su-
jeitas a comprarem nos <bi-
deiros> a preços impostos
por eles. Agora risto acabou.

Quando proibimos de ven-
derem neste ,mercado, pas-
saram a comprar cá e a ven-
'der 'nos outros ,mercados,

.pels que parece a f.iscaliza-

ção é fraca. Com a grande
ajuda da Polícia, o proble-
rña está a melhorar. Todos
os <bideiros> gue são aPa-

nha'dos a vender peixe, .são

multados. O peixe tem ha-
vido,regularmente, embora

haja dias gue nãe 'há. Com
a carne não há problemas.

Nená Soares, 32';ønos,
vendedoro - <Este mercado
agora, está a fu.ncionar me.
lhor. Mesmo com a tabela

de preços que há cá, as Pes.
soas não cu mpriam e ven-
diam ao preço que queriam.
Eu concordo com essá ta-
bela ma.s, nós ficamos um

pouco Pre¡u'dicados'Porque
as mercadorias na5 lojas 'não
'desceram de preço. A fis.
calização agora 'está 'muito
'rigorcisa. Na minha frente
têm prendido várias Pes-
soas que estão a vender os

seus produtos muito caros.
Muitas vezes mesmo o fis-

cal 'implica com os comPra.
dores que 'adquirem esses

'artigos mesmo assim, caros.
Eles dizem que quando en-
contram qualquer coisa
mais que o preçp tabelado,
devem dirigir-se ao encar-
regado para ele dar provi.
dências. A higiene também
não é má. ,A feira é lava.
da todos os rdias depoi's de

toda a gente sair. No temPo

da mancarra é q,u" estava
um pouco suja'durante a

manhã. Eu venho a esta fei-
ra há muit6 teinPo Porque
achoqueéamelhoreon-
de há mais negócio >.

.Adelina Mironda, 38 onos,

doméstica - <Eu Penso que

para . todo5 os problemas
''dos rnercados serem resolvi.
,dos é preciso uma fiscali-
zação muit6 forte. Prender
,e castigar toda a. gente que
queira fazer grandes ab'u-
sos nos preços. Uma pessoa

. veÍì âs ,mercado de manhã,
bem cedo e só consegue
sair daqui por volta da I h.
Há dias que eu passo uma
,manhã inteira a gritar para
um quilo ,de peixe ou car-
ne. Os vendedores de peixe
ou carne vendem às pessoas

que querem e um indivíduo
fica no sol 'a secar. Agora
'parece.me grue se modif i.
cou um pouco. Vende'm

. mandioca num preço regu-
,lar.

.Nô PIlffCITÃ' Terçc¡-Feira, 23 de Novembro de 1976
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CN BO VE RDE

Comissao mista de eooperaçao
enntre Gabo Yerde e Senegal

DAKAR (AFP) - Foram
aprovados pelo Conselho de
Gabinete senegalês, um Tra-
tado de Amizade e duas
convenções de Estabeleci-
mento e ,de Circulação das
pessoas entre Cabo Verde
e Senegal.

Nos termos do Tratado
de Amizade, foi decidido
criar <<unzo gronde com'i,s-

sõo rnisto de cooperoção>>

entre os dois países, tendo
em vista o reforço dos seus

laços nos domínios político.
económico, cultural e téc-
nico.

Quanto à ,Convenção de
Estabelecimento, ela tende,
segundo o ministro senega-
,lês da lnformação, que co.
mentava os trabalhos do

Conselho, a <<ossintilor mui-

to larganzente os cidodõos

dos doi¡ Þaíser ,Þora. um de-

senvolvimento econóntico e

social Ì¡armonroso¡>. Ela in-
dica, de facto, que os ci.
dadãos de cada um dos Es-

tados poderão concorrer
aos empregos públicos no
outro estado, nas condições

determinadas pelas suas le.
gislações respectivas, crian.
do e explorando todo o es.
ta,belecimento de carácter
industrial, 

. 
comercial, agrí-

cola ou artesanal, exercer

actividades profissionai5 pa.

gas, beneficiar ,da legislação

de trabalho e em matéria de

segurança soiial.

No que,diz respeito à

circulação da pessoa, a con-
venção estip'ula que todo o
cidadão de um país que se

desloque a outro deve pos.

suir um pâssaporte, bem co-
mo um visto passado pelo
país que o recebe. lndica
que toda a estadia que ex-
ceda três meses no territó-
rio de u m ou outro país,

exige a posse de ,um bi,lhete

de identidade de estrangei-

ro. Segundo o ministro da

lnformação do Senegal, esta

convenção, que é válida por

um ano, <Resolve um do-
ntinis qrre Þromete ser t¡tu'i,-

to 'i,ntenso entre os dois
países>>.

AMILCAR CABRAL

[II. As lels portuguesas
de dornlnaçao eolonlal

6. Organizoção Adminìstrotiva

Os cipaios exercem as funções de polícia ge-
ral, poiícia florestal e de gado, escolta de prisio-
neiros, auxílio às autoridades ern serviço público,
transmissão de ordens e correspondência (art.77
da Reforma Administrativa do Ultramar). Os ci-
paios são e5 agentes directos da violência contra
o africano, os que executam a repressão praticada
em silôncio pelas autoridades administrativas.

,45 autoridades tradicion;ri5 (régulos e chefes

de povoacão), consideradas comg auxiljares da

administração e norrralmente remtÌnerad¿s, são com
frequência estranhas ao rneio onde exercem as su¿s

funçóe5 e impostas à populacão pelas arrtoridades
poriuguesas. São os olhos e os ouvicios do domín'io
portuguôs, verdadeiros agentes de infcrmação.

Entre outras obrigaçöes, os chefes tradicionais
devem (art. 99 da Reforma Ad,ninistrativa do Ul-
trama r ) :

a ) Obedecer pronta e f ielmente às autori.
dades portuguesas e agir de forma que os indígenas
sob a sua jurisdição lhes obedeçanr também;

b) Fornecer prontarnente os homens que lhes
forem requisitadas para <<a defesa e vigilância do
território nacional>;

c) Descobrir e vigiar os indígenas estranhos _

ì região, denunciando-os sempre gue não estejam
munidos de um salvo conduto:

d) Comunicar às autoridades as (passagens

suspeitas> e a fixação de indivíduos não indígeiras;
e) Incitar os indígenas à prática das culturas

aconselhadas,pela administração;
f) Participar às autoridades a existência de

ârma5 qu de pólvora na posse dos indígenas e o
comércio das mesmas;

g) Obrigar os indígenas a inscreverem-se no
recenseamento (com vista ao ,pagamento do im.
pcrto ).

Os chefes tradicionais podem ordenar ou pro.
ceder .à detenção de qualquer indígcna (que p€r.
turbe a calma da popu,laçãol e levá-lo perante as
autoridades ¿dministrativas para ser julgado e pu-
nido (art. 100 da Reforma Administrativa do Ul-
tramar). Têrn competência para investigar todos
os acios dos indígenas residentes nas suas rcgedo-
rias de povoações, para poderem informar as auto-
ridades administrativas quando s5¿¿5 solicitarem
esclarecimentos (art. l0l, ibidem ). Podem igual-
mente reunir o5 indígena5 da sua região para <exe.
cutarem qualquer tral¡alho de interesse comurn
para os indígenas, reconhecido como tal pÊlas alrto.
ridades administrati.,,asr>. Compete a estas <dirigir
act¡vamente os chefes tradicionais, de forma que a

acção benéfica que desenvolvenr possa surgir aos

olhos das populações comc resultado da i;itervenção
superior portuguesa, para a qual esses chefes não
passam de ¡'neros executantes) (arl. i02 e lC3,
ibidem ).

Santo Antão

CURSO DE I'ORMA

EM TODA A RBGI

ÃO MITITANTE

0

ticamente observadas na lu-
ta contra toda a espécie ,de

exploração e dominação do
ser hu mano. Assim, e cor-
respondendo ao apelo lan-
çado pe'lo CSL do Partido
de se 'declarar guerra à

ignorância, ao derrotismo e

ao ego¡smo, nas diferentes
secções de S. Antã6 orga.
ntzam-se neste momento

Pequenos cursos que, abor-
dando embora de maneira
superficial várias matérias
vão ajudar as populações no
esforço de interpretar cor.
rectamente o seu meìo e na
definição clara de uma ati.
tude coerente a assumir ,na

luta contra as ma¡s ,diversas

d ificu ldades.

|úEDIDAS CONTRA
A ESPECULAçÃO

Muito brevemente será
regurlarizado o sistema de
pagamento o que vai resol-
ver algun5 problemai de
imediato dos trabalhadores
e respectivos agregado5 fa.
miliares.

No entanto, estão em es.
tudo medidas a serem a,pli-
cadas para defenderem a
população da especulação,
poi5 a'lguns comerciantes já
andam à espreita para to.
marem o salário dos sacri.
ficados trabalhadores

S. Vicente

PTANO IlE DESE!¡VOLVIMEI\TO

SåNITÁRIO
ç
Ã

Além dos cursos de for-
mação rápida actualmente
em funcionamento nas sé-
des dos três sectores da re-
gião, várias outras inic¡ati-
vas estão em vias de concre-
tização com vista a, eliminar
em breves espaços de tem.
po certa5 carências mate.
riais e no domínio da capa-
citação militante. As me-
lhores soluções são encon-
tradas graças à dedicação
dos militantes, à colabora.
ção sincera e 'activa entre
os órgãos d6 Partido e ,do

Estado e à participação
consciente e decisiva de

grande maiorja da pop'ula-

ção que laz um esforço
constante e manifesta uma
determinação inabalável de

compreender o inai5 Pro-
fun'damente ,posiível a nos.
sa realidade para mais se.

gura e rapidamente a poder
transformar. Neste,proces-
so o que se faz em S. An-
tão é uma aplicação cria-
dora das claras directivas
emanadas ,dos órgãos supe.
riores e dos principais res-
ponsávei5 do Partido, inter.
pretando à luz dos conheci.
mentos mais modernos tan-
to ,no domínio 'das ciências
da natureza como da socie-
dade, a nossa realidade eco-
nómica e social, e definem
as ,linhas geiai5 ¿ serem cri-

Prosseguem os trabalhos
tendentes a resolver o pro-
blema do desemprego em
S. Vicente. À semelhança
dos outros sectores, u ma
delegação composta por
técnicos das Obra5 Públicas,
pelo delegado de saúde e o
responsável do sector Sul do
Partido, visitou as zonas da
área deste sector a fim de
serem estudados <<in loco>>

as condições de implanta-
ção 'dos projectos integra.
dos no plano de desenvolvi-
mento com,unitário.

Este plano, que conta com
a participação voluntária de
todos os cidadãos conscien.
tes deverá ser posto em
prática a partir da primeira
semana ,de Novembro. Toda
a ilha, organizadamente,
deverá ser beneficiada com
construções do tipo comu-
nitário e espera.se que os
moradores dos locais mais
'necessitados se organizem à

volta da sua comissão a fim
de ser dada uma perspecti-
va verdadeiramente repre.
sentativa ao desenvolvimen-
to das actividades. O de.
senvolvimento comunitário.
atendendo às exigência5 da
Reconstrução da nossa ter-
ra e olhande ds um¿ ¡a-
neira objectiva ,para a nos-
sa prípria situação, surge

como uma resposta concre.
ta para esta fase que
atravessamos, estabelecendo
uma Situação rem u nerada
dentro dos condicionalis-
mos económicos em que
nos encontramos actualmen-
t€, em que cada cidadão
consciente e disposto a dar
o seu contributo para a me-
lhoria das condições sociais
da sua zona tenha a possi-
bilidade de participar quer
com o exercício voluntário
da sua actividade, q,uer .com

a sua contribuição material
volu ntária.

SANEAiúENTO
DO CONCELHO

Po¡ determinaçãq minis.
terial foi çe¡5¡i¡,ri6. u ma
Comissão dirigida pelo de-
tegado de saúde. com 

^runção de cuidar da higie-
ne do Concelho de S. Vicen-
te e procurar aniquilar to.
dos os possívei5 foco5 de
infecção e de doença e me-
lhorar dentro do possível
as condiçôes sanitárias que
infelizmente não são satis-
fatórias de momento. _Como
primeira medida, essa co-
missão percorreu tanto a

cidade co:ro os seus arredo-.
res, proc'urand¡ detectar es

lixeiras esoalhadas por to-
dos os pontos.

MENTSAGEM DE FELICITAçAO PELO 59¡o ANMRSARIO
IDA GRAÌ{ID,E REVOLI,çAO rDE OITTUBRO

No 59.' Aniversári6 da
Grande Revo{ução Socia-
lista de Outubro, o cama.
rada Aristi'des Pereira, Se.
cretário-Geral do PAIGC e

Presidente da República de
Cabo Verde, enviou a Leo-
nid Brejnev, Primeiro Se-
cr.etário do Partido Comu.
nista da Uniãe Soviética, o
seguinte telegrama de feli-
citações:

Por ocasiõo do 59j Aní-

versori,o do gronde aconle-
cittzento mund,i,al, a Revolu-
ção Socialista de Outubro-
temos o honra de 

"ro 
no^å

de povo de C,obo Verde,
seu Partîdo e Governo e
em meu nortte 'pessool de
diri,gir oo Comité Centro!
do P.C.U .5., Governo e
Povo omigo da tJ,niõo So-
viétìca, ds mois ca:!o¡otot
felicitações e votor sinceros
de suce¡sos cada vez mai,o-

res no gro.ndiosa obro o'e

edificação sociolßta. O nto-
mento difícil que o nosso

þovo otrovesso, face à he-
rança coloniol e colamida-
des. nqluro'i,;s n'ão nos intþe-
'de, no entanto, de encaror
com confianço a luta co-
mum þelo .Þoz e pelo li,qui-
daçõo do coloniali,snzs e ra-
cismo e conslrução damo
vida feliz paro todos os Þo-
voÍ do mundo, Estomos

certo5 de qile as reloções

de om;zade e solidariedade
existe,nÍe entre os nossas

dois þaíses não cessorõo de
se desenvolver e estreitar
numo bose de res¡:eito e

coltlÞreens.ão mútua, 4o ser^
vi,ço dos nossos Þovos, do

solidarõ,edade onti - imperia-

Iistd, do Þoz, pragresse e

feli,ci'ilade do Hu man,idode.

Relc¡tório gercl sobre q lutc¡ dc libcrt<rçöo nccío.
näl opresentodo .nq Conferêncio dqs Orgcnizoçöeo
Nocionqlistqe do Guiné e dcrs.Ilhqs dc Cãbo i.ra".
reqlizqdo em Dokcrr de 12 o 14 de Julho del96l.

t
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de 105 mil pessoas ern
váriôs campos de refu-
giados, eob uûÀa organi.
zação igual a das regi-
ões libertadas. Quer di.
zer que nas regiões li-
bertadas existe uma úni-
ca organização, a orga-
nização popular, que se
reu'niu para eleger os
seus reprebentantes re'
gionais, conno já disse
a¡rtes. Ernbora nern to.
das as vezes seja possí-
vel a junção de todos
para f,azerem esse traba-
Iho, devido aos bombar-
dearnentos. Num con-
gress,o principal nomei-
ana os seus representan-
tes de cornités populares,
com urrr bureau executi-
vo cujos mernbros esco.,
lhern os eonstituintes do
Bureau Político da Fren.
te Polisário. Este é um
organismo político e ad.
ministrativo que rergani.
za todo o povo em cada
localidade.>

ESTADO POPULAR

<Depois da fundação
da Frente Polisário para
a libertação do nosso po-
vo, o outro objectivo foi
a eriacão do Margreb
dos Povos. Margreb dos
Povos guer dizer que,
eom a eliminação do co-,
Ionialismo no Sahara e
a unidade dos povos, po-
de se transformar numa
federação ou urn Estado
Popular. fsto é, urna âs-
sociação dos regirnes lo-
eais para a criação de
um só regirne, ou pelo
û¡elros lutar pela inde-
r¡endône a efectiva dos
povos do Margreb. Sig-
nifica que nós não que-

st0wfia

ry

rnulher deve evoluir cor
a soeiedade. Não out¡
libertação. A mulher nâ
pode ser livre sem a l
hefiação da sociedade.>

<Por isso a mulher sr

haraoui participa na lul
arrnada. Oitenta por cer
to da milícia popular
eomposta por mulhere
E um número muito in
portante para nés. Estã
f,resle rnomento muit¿
mulheres a se prepar¡
rem para participar n
nosso exército popular
Elas não, participam d
rectarnente nas grarrde
operações, mas com
ajudantes de médico n
guerrilha, acompanhar
do os combatentes na
rnontanhas e nog dese¡
tos e na organização
administração do exé¡
cito. As mulheres milieia
nas preparam.se actual
mente para fazer opr
rações com o exércit
no terreno.))

<<Resumindo, a libe¡
tação da mulher tern qu
rrassar pelo máximo trc
balho que ela puder fe
zer rra sociedade, produ
zir rnais- como o horne¡
e ser útil. A participaçã
da mulher . na admini¡
tração é destacável n
nosso país. Elas parti
cipam na constituição d
diversos orgarrisrnos po
pulares. no Comité Exe
cutivo da Frente Polisi
rio e no Bureau Políticc
órgãos suprernos da Re
volução. Ä realidade d,
nosso Ì)ovo demorrstror
que não há diferenea en
tre homens e mulhere
e estamos a lutar par,
apllcar a 100 por cent(
este princípio.>>

q
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t$A maræMffi da h
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O povo do Sahara es-
tá em luta pela libertação
do seu país, para estabe-
lecer uma paz duradou-
ra na qual todos os seus
filhos possam viver em
liberdade e segurança e
para a construção do
progresso e felicidade em
Áfriea e no mundo" Des-
de longos séculos de
dominação eolonial, o po.
vo saharaoui sempre
compreendeu a sua posi-

ção de do¡:ninado e explo-
rado pelo colonialisrno
csparahol. Bsta é arazão
porqtre rnuito cedo se

empenhou na luta, orga-
nizando manifestações de
pro¿esto ató a criãção de
movirnentos de reivindi-
cação popular.

A criação da Frente
Folisário ern 1972, e o
desencadernento da luta
armada em 20 de Maio
de 1973, foi urna respos-
ta violenta do povo do
Saharaàdominaçãoeaos
erimes perpetrados pelo
colonialismo e seus alia.
dos irnperialistas. Em 3
anos o povo conduzido
pela sua frente revolu-
cionária, Polisário, liber.
tou grande pante do ter-
ritório. A Espanha então
rnudou de táctica e re-
solvetr ceder o território
a Marrocos e Mauritânia.
É c@ntra esta anexação
que a Frente luta actual-
ûrente. Mas, como diz o
Ministro de fnformação
da República Saharaoui
Ðemocrática, o povo está
decididoealutaconti-
nua até a vitória final.
Uma vitória já foi conse-
guida.corn a proclamação
da independência em 28
de Fevereiro de 1975,
nas regiões libertadas.
Segue-se a continuação
das palavras de Moharned
Salenn Oud Salek, duran-
te a conferência de im-
prensa realizada em Bis-
sau, na quarta-feira.

<De qualquer forma,
todo o mundo sabe e co-
nhece bem as posições
que os países limítrofes
definern: Marrocos, Mau-
ritâniaeArgélia.AÄr-
gélia sernpre se colo.
cou ao lado dos povos
em luta. A sua nosição
ern relação ao Sahara
integra.se no quadro dos
princípios que tem adop-
tado ao lado dos povos
oprimidos perânte todas
as organizações interna-
cionais>>.

APOIO DOS POVOS

<Creio que se Marrocos
ataca a Argélia, não dei-
xa de ser uma tentativa

do irnperialismo que será
dernotada. Pois, ao lado
da revolução saharaoui,
a revolução argelina está,
rmais que nunca, prepa-
rada para defender a sua
revolução e apoiar a ltlta
pela independêneia total
do nosso povo . Nesta fase
da nossa luta, nés con-
tamos tambérn corn o
apoio de todos os povos
e de todos os Estados qtle
lutarn pela independêneia
nacíonal e pelo progres-
so. Ä posição do PAIGC,
a posição do ¡rovo e do
Governo da Guiné-Bissau,
é das mais irnportantes
para nós por estar ao
nosso lado no terreno in-
ternacional e ao nosso
lado em momentos difí-
ceis>.

Actualmenteo a im.
tr)rensa de alguns países
têrn deturpado as infor-
ções no mundo. E a de-
rnocratização da impren-
sa f.az parte da nossa lu-,
ta, hoje em dia, a nível
internacional. .-Algumas
agências favorecem'rnais
as infonmações da reac-
ção do ql¡e as da luta dos
povos. De todas as for-
mas, isso não deterá a
marcha do povo saha.
raoui, porque é uma
marcha da História que
¡rassará sobre o inirnigo
pela sua agressão ao nos-
so país>.

<A tomada da inÍcia-
tiva da realização do Ter-
ceiro Congresso da Fren-
te Polisário não foi devi-
do à morte do nosso se.
cretário-ge:ral. O nosso
secrelário.geral, tal co-
mo o foi o mártir cama.
rada Àmílcar Cabralo foi
um combatente de liber.

dade que caiu no carrlpo
da batalha, porque nós
não teinos dirigentes de
gatrrinete corno os, impe-
rialistas. Nós temos diri-
gentes cornbatentes que se
coloca¡m à frente da luta.
O r¡.osso seeretário-geral
El Ouali f,oi ta¡mbérn urn
cornbalente, participou
nas primeiras operações
da Frente Polisário e em
gnandes operações, onde
acabou pon tomhar mor-
to no carnpo da batalha.>

<O Terceiro Congresso
tomou irnportantes deci-
sõ¿s: crian a Constituição
e sobretudo um progra-
rna nacional geral da
Frente. ds prioridacles
toneadas é de fortalecer
as organizações políticas
das massas. fazer com
que o povo Saharaoui,
hornens, ululheres e cri-
anças, esteja preparado
para a luta armada que
venhaagarantirainde-
pendência, a soberania e
a integridade territorial
do nosso país.

Alérn destas, houve ou-
tros deaisões de impor,
tâneia a nível social: a
alfabetizaçãoo a partici-
pação da rnulher na luta
armada e a divulgação
das ciências, porque o
colonialismo espanhol se-
guiu, corno todos os co-
lonialistas, u!n processo
de edueação colonialista
que não está a favor d,o
nosso povo.>

<Um dos problernas
mais difíceis que temos
é o dos refugiados. Uma
grande quantidade do
llosso povo está actual-
mente na pafie sudoeste
de A.rgélia, província de
Tíndouf, abrigando rnais

A criaçõo da Frente Polisório foi umo ïesÞosta violento à dominação

rernos um Margreb dos
Estados que favorecem
o neo-colonialismo. Mar-
greb dos Fovos deve ser
criado onde não haja ex-
ploração e onde haja
igualdade entne homens
e mulheres, a participa-
gão das massas popula-
res, pois são elas que de-
vern tomar o poder nas
sr¡as rnãos e, tarnbémo a
criação de um sistema
progressista na região.>

<<Da mesma maneira
como queremos o futuro
dos povos do Margreb,
assim tarrrbém queremos
o futuno de uma Ãfrica
dos povos. Queremos
¿rrna África livre e so-
berana com uma coope-
ração e coordenação en-
tre os povos afriaanos
para acabar a pouco e
pouco, com as formali-
dades existentes entre
eles. O progresso em
Áfriea é muito necessá-
rio, de onde ela tern
muito que lutar face a
pretensões n e o-colonia-
listas e imperialistas.>

<Quanto à participa-
ção da mulher nas acti-
vidades da nossa lutao nós
partimos do princípio
de igualdade entre ho-
Ìnensemulheres.Ali-
bertação das mulheres,
para nós, náo é como a
entendem as mulheres
,la demoeracia europeia.
A sua libertação faz-se
no quadro da libertacão
de uma sociedade. Não
é aquela liberdade de
uma mulher ter mais
veetidos e mais calças de
moda.>

<Estarnos contra a ex.
ploração da mulher pelo
homem. A libertação da

l:
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TDUCACÃO SEN/ENARIO DE QUADROS L

CONTTERGÊT{CIA E CONflPtEftf,EN$AMNfrÐAIDE
0 carnarada João Ber-

nardo Yieira (Nino), do
Secretariado Per¡¡ranen.
le do Comitó Executivo
de Luta e Cornissário das
Forças Armadas, presi.
diu, na quinta-feira pas-
oada, ao acto de encerra-'
mento do Primeiro Se-

de Quadros da
Educação da Guiné-Bis.
sâu e Cabo Ve¡de. O
serninárlo desenvolveu-se
sob o terna <<Convergêrr'
cia e Complementarida'
de>> e desenrolou-se com
a discussão de assuntos
relativos à estruturação
do aparelho da Educação
nos dois países.

As resoluções finais
das rnedidas prioritárias
a serem tomadas pelos
Governos no campo da
Edueação encontram.se
fixadas ,nurn relatório
final. Estiveram presen-
tes os carnaradas, Mário
Cabral, Comissário de
Educação Nacional e Cul-
tura, Domingos Brito,
secretário-geral do mes-
rno comissariado, José
Turpin, do Conselho Su.
perior de Luta e secretá-
rio-geral do Comissaria"
do dos Negócios Estran-
geiroso Augusto Costa, di.
rector nacional de Edu-
cação e Cultura da Re-
pública de CaI¡o Verde
e responsáveis a vários
níveis da educação no
país.

Carlos Dias, respon-
sável pelas actividades
políticas e extra.escolares
do Comissariado de Edu-
cação iniciou a cerimó-
nia com a leitura do
relatório final. Falararn
depois, Augusto Costa,
Mário Cabral e Nino Vi-
eira. O primeiro, agiià-
deaeu a oportunidade
de trabalharem juntos
para o desenvolvi-
mento e autenticidade da
ccrnvergência e comple-
mentaridade entre os
nossos dois povos e Es-
tados.

- 
'Dígo úesetwoloL

mento porque d conoer'-
gênciø e ø complerrùen-
tarídade não autenticos,
de certo tnodo, jå oên
dos príncípíos d.ø hístó-
ría de Cabo Verd.e, natu-
rølmente tnaìs recente
que a históría da Guínó,
d.et¡endo-se destacar o.
n.omento hístórico capi-
tal do ínício øutêntíco
dø conoergôncía e co¡n-
pleme,ntarídød. e, ø críøção
d.o PAIGC. Que é e será
o instrutnento ,notor da
realízação das línhas de
cotwergêncía e døs for-
nùas de comple¡nentarí'
døile møís correcta, não
só no sector ù.ø el.ucø-
çã'o e cultura mas erÍL

toilos os d.omíníos da oí-
da dos d.ois pot)os na
Guínê e enù Cabo Yer-
de>>.

iVlário Cabnal, na sua
iraùervenção classificou o
seminário de u¡n grande
sucesso, devido a partici.
pação activa cle tcdos os
presentes nas discussões
de vários temas, cotrl'to-
da a clareza e ser¡l esta-
belecer tabus. Discutir
problemas, não só no as.
pecto da política, mas,
talnbém, no aspecto da
reorganização dos lrossos
Comissariado e Ministé"
rio para: efectivar ess.a
política. Salientou . que,
para realizarrnös a polí-
tica do nosso Fartido e
Estado da formação do
hornem novo não o po-
derrros fazer se não tiver.
mos unta estnutura orgâ.
nica, um organograma.
ll{as, sobretudo, os ór-
gãos funcionando como
deve ser para que real-
mente se .possa tirar to.,
do o partido, toda a efi-
ciência e pôr ern práti-
ca, de facto, as decisões
que são tornadas. E que
se a estrutura não está
de acordo com a própria
evolução do desenvolvi-
ûrento do ensino, então,
terelîlos que ter trava-.
gens e insucessos. E tere-
mos que dificultar uns
aos outros no prossegui.
rrento do próprio desen-
rolar dos trabalhos.

<<A criøção de dois d.e-
partømentos, ttrrl nø Guí-
né e outro em Cabo Yer-
de com o non'r,e <<Conoer-
gênciø e Complernentdrí-
dade>>, é ¡nø'ís urna pro-
oa de que nós não que-
rentos que o semínárío
se resun'la ø esta sala.
Møs que ultrøpasse esta
sala e que nós continue-
tnos de lacto no carnínho
traçødo pelo PAIGC, no
ca¡nínho trøçado pelo
nosso líder íntortal cø-
¡nørada AmíIcar Cabrø\.
Pørø que possø,rn,os cons-
truír de lacto øqueles ho;
vlnelns e aqueløs tnulhe-
res que têm que ser os
naotores døs transf.orrna-
ções necessárías para que
md rùossa tena se aioa etn
porl, errù progresso, Illas
nurÍLd terra justa, rr,tr,rÍ,,c,

terra d.e felicid.ade ¡parø
todos øqueles que que-
retn juntarnente connos.
co participar na reoo.ns-
trução úo nosso país tão
deoastado pelo colaníø-
Iísm.o>>.

<<Portanto, este trabø-
lho que t)atnos lazer e a
fixação, corÍ¿o tørefa
príorítáría tarnbém, a
díscussão sobre o Ter-
ceír.o Congresso é ntais
un.d proúa e umø de,
rnonstrøção da clareza
de oistøs que tem.os e dø
necessíd.ad.e de, aquí e em
Cøbo Verd,e, nós contí-
nudrnaos nestø tarefa
pûrd que, d.e tøcto, da
co.nttergôncíú e com.ple-
tne,ntarídade n6s atínjø-

Hotilens e mulheres novos, motores d¿s tronsf ormacões

Verde foi encerrado em
sessão especial, com a
presença do eamarada

"toão Bernardo Vieira,
(l\ino), do Secretariado
Permannete da Luta do
PAIGC, Presidente da
Assembleia Nacional Po-
pular e Comissário de
Estado das Forças Arma-
das R.evolucionárias do
Povoo de dirigentes do
Partido e do Estado e de
todos os participantes
nos trabalhos.

O seminário debateu
ainda e adoptou, por
unanimidade, uma série
de questões relacionadas
eom o próxlmo ano lee-
tivo na Guiné. O ano lec-
tivo de 1976/77 terá co.
rno ler¡ra: .A.no II de Or.
ganização. O Terceiro
Congrosso do Partido, a
alfabetização, o trabalho
produtivo, sa¡îde e edu-
eação sanitária nas esco'
las, serão tarefas prìori-
tárias para o ano II. Foi
eleita como região mo.
delo para o ano de
1976/77, a R.egião de Ba-
fatá e uma escola mode-
lo, a Escola de Supera-
ção de Professores Má.
ximo Gorki, em Có.

Além dissoo foi insri-
tuído um prémio para a
Região Modelo. Será um
l¡usto do camarada AmíI.
car Cabnal, que ficará na
séde da região durante
o a,no em f¡re esta fôr
aonsiderada modelo.
Também foi instituído
um prémio para a Escola
Modelo. Foi aprovada a
proposta de que a aber-
tura solene naeional do
ano lectivo se rèalizaria
sempre na capital da re.
gião que tivesse sido es-
colhido como modelo.

Aprovou.se por rlna-
nimidade o próximo en-
corrtro em Bissarr, de Mi.
nistros, da EducaQão dos
países africanos de ex-
pressão lportuguesa. Os
participantes do seminá.
rio também definiram
uma lei que regerá a re-
gulamentação dos casos
das alunas €m estado de
gravidez. Criaram uma
Comissão de Dinamiza.
ção do Ano II de Orga.
nização e aceitaram a
proposta de integração
de quatro horas semanais
de trabalho produtivo
para todos os alunos do
ensi,no secundário.

Foram designados co.
mo <<delegados de sector
e directores regionais do
ensino básico>>, os arrti-
gos responsáveis de sec.
tor e os antigos respon-
sáveis regionais da pri-
mária, respectivamente.
Pon último, foi discutida
a proposta para uln no-
vo calendário escolar, a
utilizar, a título experi-
mental, numa região a
ser indicada.

¡înol d unida.de que é nfí-
nal o nosso objectioo ítl-
tínno>>.

A última interveirção
foi a do camarada Nino
que, fala'ndo em nome
do Fartido e Estado, fe-
licitou os participantes
pelo trabalho feito. Lem.
brou que eles têm uma
responsabilidade enorme
de pôr em prática tudo
aquilo que discutiram
dunante o seminário, pâ-
ra çlue a nova geração
siga como exemplo o ca-
rninho grandioso e difí-
cil percorrido pelo PAI
GC. Que o nosso povo
deve-se sentir cada vez
mais próxirno e unido,
tanto na Guiné corno ern
Cabo Verde, porque isso
é o objectivo fundamen.
tal e a razão da nossa
lrurta. <<Lutamos parø a Ii-
bertøção da Guíné e Cabo
Verd.e com o objectioo
dø unídade dos d.oís po-
oos pelos laços hístóríços
que n,os .trr.en. e hoje
tnostram,os isso nø prú-
ticø ent todos os aspec-
úos)).

Falando sobre o valor
do trabalho realizado pa-
ra a transformação do
nosso ensino, incentivou
os participantes a darem
a s,ua rnáxima contribui.
ção porque ainda temos
muitas dificuldades a en.
f¡s¡1¡¡ ¡- <trIoje estanøùos

a enlrentar notas ilifícul-
dades,queéaadminís-
tração gerøI de um. país,
e pensøndo na alfabeti-
zøção gerøl de um pooo
que ¡naís de cínco só-
culos aíoeu debøíro cIø

ù.omínaçã'o e tínha m.aís
de 99 por cento de anøI-
.føbetos. Ê urnø respoinsa-
bilidade grande que os
cannaradas dø Educação
tôm, para que reøIrnen-
te possø,n',.os løzer let¡an-
tør øquele homem nooo
que é o sonho d,e todos
nós, e que loí o sonho
maíor do fundad.or do

'nosso Pørrído, camarad'a
Amílcar Cabral e de to-

dos aqueles que seguírant
e derann ø swa aídø e d.i¿s
que contínttarÍr, a desen-
poloer esforços r¿o.s se¿s
trøba|.hos para atingír-
rnos o XtrogrørLd tnaíor
do nosso Partído, que é
ø uni.dade d.a Guíné e Ca-
b.o Verde em. tod,os os
dwectos>>.

<ffão se trata. apenas
d.e unir d.oís pooos, nlas
tq¡nbóm d.e unír d suø
cwlturø. Issø é um,a tørela
da qual se espera a par-
ticípação de tod.os oE ca-
rnøradas que, rnesmo não
løzenclo pørte do ensíno,
Itossrrrla realmente d.ør aI-
gunxø contrùbuíção parø
ø sua concretízação. Por-
tanto, errL norne d.o Par-
tido, quero deseiar a to-
dos ts6s telícúdades no
tsosso trabalho, esperan-
d.o que ponhann tudo nø
prática \p@rø o. d.ese¡wol-
oímemto rápíd.o do ensí-
rro nã Guinó e Cøbo Ver-
de>>.

No decorrer dos tra-
balhos, o Seminário in.,
cidiu a sua atenção so-
bre os vários aspectos da
vida educativa nos dois
países: a estrutura dos
dois sistemas de ensino,
o sistema de avaliação
de conhecimento em vi.
gor, a formação profis-
sional, a reorganização
das duas instituições en.
carregadas da actividade
educativa nos nossos paí-
ses, dada a importância
das estruturas existentes
no que respeita ao de.
senvolvimento e concre-
t\zaçáo global do conteú-
do projectado para a ac-
ção educativa. Foi deba-
tida a necessidade de di-
namização da actividade
de conseiencializagão po.
lítica nas nossas escolas,
o carácter prioritário da
a\fabetizagão e da edu-
cação sanitária, a urgên-
cia na formação de pes-
soal docente.

0 seminário pronun.
cioruse pela adopção de
duas resoluções. Primei-

ro, a criação em cada
uma das duas institui-
ções, de uma Secção de
Convergêracia e Cornple.
rncntaridade. Essa sec-
gão 6e encarnegaria de
centraüzar as informa-
ções acenca do trabalho
de cada departamento e
transmitir tais informa-
ções à secção congénere
a criar no país irmão. A
qual, por sua vez, faria
a sua distribuição pelos
departamentos itrteressa.
dos.

SegundoraidaaCabo
Verde em Março do pró-
:<irno ano, de urna dele.
gação do Comissariado
de Estalo da Educação
Nacional e Cultura da
Guiné.Bissau. O objecti-
vo seria ultimar a discus.
são de determinados pon.
tos levantados neste se-
minário e que não foram
suficientemente aprofun.
dados, devido a diversas
dificuldades: a curta du-
ração do seminário e o
desejo manifestado pela
delegação de Cabo Ver.
de de preparar melhor
o estudo de tais ques-
tões.

Fínda a últirna sessão
de trabalhos, as repre-
sentações dos dois paí-
ses irmãos manifestaram
unanimemente a sua ale-
gria pelo alto nível das
discussões verificadas no
seminário. E a convicção
de que o melhor conhe-
cimento mútuo, possibi.
litado pelo encontro, ao
nível dos objectivos tra-
çados no âmbito.da ac.
ção edueaiiva nos dois
países, conduzirá, certa-
mente, cada yez com
maior firmeza, na estei-.
ra do objectivo traçado
pelo nosso glorioso Pan-
tìdo, o PAIGC, no seu
programa maior: a uni.
dade orgânica do nosso
povo africano da Guiné
e Cabo Verde.

Este Primeiro Seminá-
rio de Quadros da Edu.
cação da Guiné e Cabo
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<M,uito se tem dito sobre
a necessidade de uma mobi-
lização maior do nosso po-
ve no sentido de participar
activamente no movimento
de solidariedade com os

doentes dos nossos hospi-
ta is.

. Houve camp'anhas de tra-
balho voluntário, muito con-
corrid¿rs na alvorada da li.
bertação total, mais esporá-
dicas hoje. Houve campanha5
de incitamento para a dádi-
va de sangue e, contraria-
mente ao que se pode pen-
sar a população de Bissau
reagiu muito bem ao apelo.
O artigo que hoje focamos,
baseia-se nos dados forneci-
dos pelo serviço de transf,u.
são de sangue do Hospital
Simão Mendes, sob a res.
ponsabilidade do camarada
Amadeu Bento de Carvalho.

Esses relatam o moviment6
de sangue daquele çs¡tro
de transfusão, especìficando
por cada ano, desde 1974

as quantidades de sangue

fornecidas por dadores bené-

volos e pelos dadores re-

munerados.

É interessante verificar
que o sangue oferecido pas-

sa de oito litros em 1974

para 93 litros em 1975 e jâ

54 litros só na primeira me-
tade deste ano. Este é um
facto que merece ser citado
a título de lo'uvor e de re-
conhecimento.

Estatística de transfusão
sanguínea (em centímetros
cú bicos ) : Sa'ngue co'lhido
em 1974 - 652.250; em
1975 - 7l I .750; | .o sem'es-

tre de 1976 - 426.500.

Sangue emprestadq ao

ex.hospital militar: e m
1974 - 195.00 centímetros
cú bicos ( c.c. ) .

Total de sangue gasto:
em 1974 - 847.250; em

1975 - 711.75Q; l.o semes-

mestre de ì976 - 426.500.

Sangue pago aos dadores

(em pesos da Guiné); em

1974 - 644.250; em 1975

- 618.500; l.o semestre de

1976 - 372.250.

Sangue benévolo: e m

1974 - 8.000; em 1975 -
93.250; I.o semestre de

1976 - 54.250.

Os 8.000 centímetros cú-

bicos de sangue colhidos em

1974 foram o resultado

imediato ,de5 apelos feitos à

população de Biss'au através

da rádio em Novembro da-

qlue,le ano. Em 1975, dos

93.250 c.c. de sangue,
25.500 c.c. foram dados pe.
las nossas Forças Armadas
( FARP ), 5.000 c.c.. pelos
camaradas soviéticos e

67.750 c.c. pela população
de Bissau.

Os 54.250 c.c. de sangue

colhidos durante o primeiro
5s¡s5tre deste ano, foram
na quase totalidade forneci-
dos pela população de Bis-
sau e uma parte pelos fami-
liares dos doentes. Houve
quem sugerisse tornar Pú.
blico o nome dos dadores

benévolos, mas nós Pensa-
mos que retiraríamos, se as-

riT procedemos, toda a

nobreza deste gesto anóni-

mo. No entanto, esses no-

mes estão Patentes na nos-

sa secretaria para aqueles

g,ue quizerem satrsfazer a

sua curiosidade.
'l ¿lvez çe¡5igamos engros-

sar as fileiras destes novos

combatentes da luta de re.
construçã6 nacional. Este

gesto de solidariedade de-

via ser seguido também pe-

la juventude, cujo entusias-

mo e generosidade poderá

ajudar.nos a desenvolver o
princípio da doação gratui.

ta de sangue, para a insta-
lação de um cêrìtr6 nacional
de transfusão sangirínea ca-
paz de fazer beneficiar
qualquer doente necessita.
do, em qualquer das oito
regiões do País.

Queremos enfim que o
público saiba que a quanti-
dade máxima de sangue que
se retira é de 500 c.c., mas

9ue em geral se toma aPe-
nas 250 c.c., e q,ue esta

<hemorragia voluntária>. se

faz em condições particula.
res de segurança para wi-
tar qualquer reacçãe do da-

dor. Mais ainda, em poucas

semanas o organlsmo recu.
pera perfeitamente a quan-
tidade de sangue Perdida a

tal ponto que. um dador em

bom estado de sangue e de

nutrição está aPto a forne-

cer novamente 70 a 90 dias.:
depois da primeira dádiva.

Entre 'nós só se faz isso

em condiçóes excePcionais,

e essa medida deixará de

ser necessária sê se conse-

guir ,urn grande número de

doadores entre nós. O teu

sangue camarada, é vida

que Podes transmitir a al-

guém, talvez o teu próprio
pai ou teu filholr.
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aÐ ministro dos ñegoclos
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Mais
n!atra

Deslocou-se ao sector de
Bubaque, no dia l7 deste
mês, uma equipa do Comis.
sariade de Estado ,da Ener.
gia, lndústria e Hidráulica
dirigida pelo camarada Al-
bino Gomes, encarregado
geral da rede eléctrica na-
cional. A viagem teve como
objectivo tratar problemas
relacionados com a repara.
ção da central eléctrica e a

instalação de ,u ma outra
central destinada aos servi-
ços de Turismo e de melho.
ramento da água potável.

eleetrieldade
Eubaqu'e
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O camarada Victor Saú-

de Maria, rComissário de
Estado dos Negócios Estran-
geiros, envio'u ao M inistro
'dos Negócios Estrangeiros
da República da Guiné, Fily
cissoke o seguinte telegra.
ma: <No momento eil? que
o Þovo 'irmão e amigo do
'Gniné celebro o. sexto oni-
versório d'a bórbora agres-
são colon'i,alisto Þortugueso,
tenho grande honra ett¡ vos

endereçar, osstm como oo
vosso Þovo, os nossos ,1îe-

Ihores felicitações. Unidos
nu,ma lulo cotl?.um pora a l'i,-
bertação total ds nosso con-
ti,nente de todo ø f orma de

d omi nação estron geira, apro -
veil.o esto ocori'ão tÞara for-
mular os melhores votos de
s//cessos contínuoi oo volen-
te Þovo do Guiné na edifi-
cação de umo Þátr¡o novo,
f ort.e e þrósþerat>.

A equipa era composta
pelos camaradas Pedro lndi
e Domingos, electricista do
grupo de geradores desse
Comissariado, e por dois
cooperantes engenheiros pa-
lestinianos, Nhoman e Fal.
lio. Durante a estadia em
Bubaque a equipa percorreu
todos os pontos do sector
acornpanhada do adjunto do
presidente do Comité de
Estado dq 5sçtor, camarada
Apolinário Costa e do coo-
perante francês, doutor
Butler

ANUNCIOS
Companênela Âvlso

'{lonnlssao Femlnina
do PAIGG rende
homenagenr
às mulheres do PIDG

A Comissão Feminina do de Novembro sobre os
PAIGC enviou ao Conselho ogrersores colonialistos por-
Nacional das Mulheres do lugueses ilum'i,ou mo'is do
Partido Democrático da gue ,nuncd o caminho de
Guiné, o seguinte telegra- todos os combatentes do
ma: <<Neste di,o de orgulho liberdode. Aproveitanzos et-
îo volente þovo do 28 de to honrosa ocasiõo Þaro ren.
$¿Ísrttbro, o Comissõo Na- der ltomenogem às rxulhe-
cionol .do¡ lvlulheres do Gui- res da Gu'i,né enqaodradas
né e de Cabo Verde endere- no PDG e os desejos de
çanz a todos o¡ militantes grondes suceJsos na luia po-
da revolução gu'ineense os ra a libertoçõo toto.l do
su.ds calorosa¡ felicitações. nosso continente de todo a

Esta grande vi,tório do 22 forma de dominoçõo>>.

O rcspon5ável pela econo-
mia e finanças da região de
Oio pede a comparênc'r- na
secretarÍa regional c1c:ses
serv;ços em lrarirn dcs co-
melcio.irtes, AbCú Sanv, re .

sidente em Bissau e Quebá
Dandel rssidente em Olosca-
to. a. f :i'r cl: tratarem de as-
sunto5 qrie lhrs d zern i"es_
peito. .\ nãc comparênc:a
jmplic,l sancões previ:ta5
pela lei.

Aluga,se
Um estabelecimen'¿o. Os

interessados devem contac-
tar na G'erênc.a de Organiza-
çõe3 Ancar.

ltrcs terrncs do artigo g5
cìr; 5s¡r e5tatutos a Udib so_
lrrii-e tics sócrôs qr" 

"pr'"'se-ltlm eié ao cle 30 cle_te
mês 9s jislr.s dos ecrpcs se-
r,arteÊ rjl,t3 cli:verão ser sub_
::re'¡ dc; ao sufrág.o da as-
sembleja geral a realizcr ua
!): mc;:':t scine"n.l cìo pró-r;mo
mû5 cie Dezeml¡ro.

Avlso
:\V:sâ:ìl_sc os Cand.datos

qi¡3 pies'¿cram provAs aO
col'jiliso de dactiiógrafo5 do
Clln.s3rriadc C: Ðstado da
Jusl ça, que se encontra afi_
xa<ì:, no átr-o do me."rnä
Ccnissari:Cc a lista ca
cies; ï co.çao t.na.l dcç con-
cci'l'cntcs das r:spectiva5

Pásinc I "NÔ PTNTCTIÃ-



AAFRICAECMUNDC
LIBANO

BEIRUTE (TASS) _ A
siüuação norrnaliza-se dia
a dlia no Lfbano. No do'
mingo corneçou a terÌceira
etapa do <<Plano da, puz>t,
que prevê a er¡trada da
força árebe de dissuação
nas cidades de T?ipoli re

Zgorta, situadas no nor-
te do trraís, assimì como
na cidade de Saida, (sul
do país). Após ,a realiza-
ção da terceira etapa 'do
<tplano da pàz>>, escreve
um jornal, publicado em

Beirutre, deverão parâr
todas as hostilidades en-
tre a/s parte5 beligerantes
implicadas,no conflito'do
Líbano.

A abertura do 'aeropor-to internacilonal de Beiru-
te, confirm¿ reurê ,a situa-
ção começa a normaliz¿r-
-se. 4 partir de sábado,
todos os aparelhoS da
comrpanhia raérea libane-
sa <<M,io>,recomeçaram qs
vôos regulares pa,::a to-
dos os rpaíses estrange,i-

ros.
As com,panhias aero-

náuticas estrangeira5 re-
começarão os seus vôos
para Beúrute durante ,es-

ta sema;nâ.
O Preside,r¡te do Líba-

no Elias SarkiS, exami-
na, eoün os meios de ne-
gócios, o plano de levan-
tamento da eèonornia
Ele rprocede simultânea-
mente ra consultas acerca
da fonmação do novo Bo-
verno.

A5 forças ,crnistãs da di-
reita travam o processo
de rnorm'alizaçãp no Llba-
no. Reousam entrar ao
Mini,stério de Informa-
gã.o, a estação da rádio
que tmanrtém a campanha
hóstil contra as forças de
Libertação nacional e
contra o movi.mento da
resis,tência par.lestiniana.

A situação mantém-se
tensa no s'ul do Líbano,
onde as forças cristãs

d¿ direita, apoiadas por
Israerl rprovocam ìcomba-
tes entre as forrças pa-
trióticas do Líbano: A:ar-
,tilha:ria israelita subme-
teu 'de ,novo a aldeia de
Kafar-Kalla a tiroteio pe-
sado.

,d imprensa compara a
situação rno sul do Líba-
no a uirna bornba de ac-
ção retardada, que pode
explodúr quando da nor-
m,alização da situaçã-o no
f-Íbano

Argélla:
refeËendo
eonstltucûonal

,A.RGEL (zl.FP) 
- Os ar_

gelinos que foram às urnas
na sexta_feirâ para se p-o_
ilünciaT enì soìlie o lxc jccto
cìe Const¡tuição, íot'am l11ais
nJmeroso! gue qnando do
voto sobre a Carta l.lagional
em Junho úItimo, soube-se ni
noite de sexta*feira. no l/trt-
nistérlo do fnterior, pouco
ântes do febho dc5 locais cie
voto. Algun5 21 mii locars de
voto repartidos no território,
abriiam as suas portas antc5
da5 8h TMG para recelteie¡n
mais de sete m11hõe5 de elei-
tores inscritos. O projecto de
Constituição submetido aos
eleitore5, indpil'ou-se na Car-
ta Naci.onal. FÌ,ealizaram_se
nessas últirnas SemAnAS nU_
merOsOS '<tneetin'gS>> e reu.
niões, mas os debates subli_
nham os observadoreg' fclam
mais centrados sobre a elei-
çáo do Presídente da Repú_
blica do que sobre o referen-
do çonstitucional. A l'rjente
de Libertação Nacionai
(FLN), só habilitada a apre-
sentar um candidato à ma-
gistatura supr'ema propôs
para esse posto Houari Bou-
mediene Presidente do Con
selho da Revolução e do Con]
selho d,e Ministr,os.

Moçambique
r¡ovos ataque!
dos raclstas

MA.PUTO (TASS) 
- A,

tropas rodesianas cometerart
na quinta-feira novos acÌ,o.
de agres5ão contra Moçam,
bique.'Elas atacaram a'loga
lidade,;de Pafuri, na provin
cia df Ga.za usando. artilha
ria pe5ada. 'Foram rechaçA
das pelas Ifoîças Armada
de Libertàção de,. Moçambi
c¡ue. Ct5 cornbates projsegu
ram na, sexta-feira. A" agên
cia moçambicana de infor
rnaçõe5 4nu-ncia gue a locaii
dad,e de }[arvuó em Gaza
foi libertada. As Forças Po
pulares abateram sete aviõe
rOd¡esianos, nessa região.

Angola i 146.;t
nnembro
da ONU
.i\rAÇÕES UNID.rs

'no, ONU>> declarou na sex
ta-feira 'o representante clo
Estados Unidos durante,
Conseiho de Ségurança pa
r:a, a admissão .de novc
me,mbr,os, indicando um
abstenção - e não um vet

- c:n reìação à cand"datur'
de Angola. A China anur
ciou que náo participaria n
voto. Angola, tornar-se-
âssim o 746." membro d
ONU

Normalizaçao da situagao

COITERENCIA .GERAT

DA UNESCO

CONDENA ISRAET

NAIROBI (TASS)
Israel e os países que o
apadrinham, estiveram
na rs,exta-feira de novo no
banco dos a,cusado,s,
quando do debate por
uma das 'cornissões da
conferênoia georal da
Unesco, sobre as explo-
rações arqueológicas le-
vadas ,a cabo ,pon Israel
em Jerusalém, e que
atinge os monume,ntos
da cultura muçuknarra. e
a vontade de-trsrael érn
modificar o aspecto cul-
tural rda cidade a fim de
a judiar.

Os representante5 do
Iraque, Aráhia Saudita,
Hungria, Jugoslávia,
Bangla Desh, que partici-
parafn nos debates, crÌti-,
caram vivamente as au-.
toridades israelirtas e de-
finiram ;de artifício, vi-
sando enganar a orpinião
mrundial, os argumentos
apresentados pelo dele-
gado de Telavive. As ten-
tativas feitas pelos re-

presenta,rrtes dos Países
ocidentais de livrar Israe,l
não resr¡ltou.

DECIARAç0ES D0 PRESIDENTE

VENEZUILANO

- Economia dos países

do terceiro mundo

Indla:
Proteeçao
dos dfueitos
clvicos

NOVA DELr (ADN) -Entrou ern vigor na sex-
-fe-ra, nø Índia, uma lei
alaraada sobre'a protec-
ção dos direitos cívicos.
Ela prevê pen,as severas
para os transgress'oúes à
tCeì s,obre a proibígã,q de
intocabilidaden, que proi-
be, em relação com a ¿L

bolição legdl das castas
na Índia, também todas
as formas de opressão
dos i'ntocáveis (os sem
cast,a,s), grupo da popLl-
lação privada de todos ,os

direitos

A lei sobre a proûbição

de intocabilidade, publi-
,cada na Con-stituição, foi
complet¡ada em 1955, por
uma lei sobre a,s infrac-
ções sobre esta iei- ,'\

cientes para combater re-

ficazrnente o's ataques
permanentes contra os

intocáveis(Harijans ) .

A resolução ,adoptada
a esis.e propóstto conden&
as rautoridades israelitas
e propõe ao director-ge-
ral da, lJnesco, a tornada
de rnedidas peclidas para
deter as acções de Israel,
visarndo suprirnir os mo-
'numentos muçulmanos
em Jerusalém.

Na véspera, a mesrna
cormissão tinha aprovado
uma resolução prevendo
o retorno das obras de
arte aos países que as
perderam, a segui,r à co-
lonização Ldo sreu territó-
rio, ou devido à ocupa-
ção estrangeira.

Ao reafirnnar a reso-
lução adoptada peia pre-
cedente sesisão da confe-
rêneia geral da lJnesco,
os memb,ros da oom,issão
convidaram os tpaíses
tmembros da Unesoo à
'CooPrs¡¿¡ na [uta Contra
o tráfico ;dos valores cr¡l-
turais, e a insistirem p'a-

ra que ,as obras 'de arte
voltem ,aos que as pos-
suíam

ROMA (TASS) - Pre"
conizarrnos a tealizaçã.o
de um siste'ma mundial
de relações inter'nacio-
nais baseada na ju,stiça,
que ,permú,t.ria aos paíees
em vias de desenvo,lvi-
mento garantin o bem
est'ar das suas popula-
ções, ,declarou Carlos
Andres Perez, Pres:den-
te da Venezuela. Inter-
veio em ftom,a, perante
o,s j'ornailis'tas, no termo
da s'ua. visúta o,ficial à
Itálira. O chefe de estadb
venezuelano. observou
que os países industrfi.a-
lizados aumernt¿m pêr
manentemente os preços
dos seus arti8os manu-
fac,tura<1os, o que causa
um prejuízo enonme à
economia dos países do
Terceir,o Mu'ndo. Carlos
Anrdres Petez reieitou a
al'egação, segundo a qua;l

o aurnento dos preços do
petióùeo seniø a. única
causa da c,rise económica
quc atinge o mundo, no-
,rneadamenite, a inflação.

Todo um complexo de
factores concorreu para
isso, sublinhou.

Ao mesmo tern,po, os
países produtores de ,pe-

tróleo não têm intenção
de renunciar aos seus
direitos. Não permitirão
às grandes potências dis-
pôr dos seus objeôtivos
egoístas do petróleo, a
principal riqueza dos pal-
sgs errn vias de desenvol-
vimento, prosrseguiu o
Presidente venezuelano

O Presidenúe falou de-
talhadarnente das rela-
ções ecornómicas entre a
Venezuela re Cuba- Pôs
em relevo 0 seu carácter
rnutuarnente vantajoso.
As nossas relações; ccm
Cuba são þ¿,srg€das nos
princípios do nespeito. A
Venezuetra nunca âdmiti-
rá que o seu território
seja uti:lizado para pre-
paração de raventr¡ras
janti-,cuba,nas.

O Pnesidente pronun-

'ciou-se pela rextensão das
relaçõe,s económicas com
Cuba

rprática rprovoU, entre- Nova York (AFP) - <a

lanto, que estas clisposi- it"åffiå H:H:"îri*, :;;å
ções legais não são sufi- ctø, ¿l,a' Repúblíca cle AnEol

Swapo

Tentativa do Governo
Rodesiano

,que a sua r<orgaoiza4,áo
reciebeu uma, carta, en-
viada ern segredo, då, ilha
de Robben, danrlo nrúlti-
plos deta,lhe; sobre esse
<escándalo políticon, do
suâ,I o governo s,ul-afri-
cano é o instigador>.

Segundo Katjaviv, as
autonidades de Pretória

ACTO DE TERRORISMO CONTRA O ANC

LUSAKA (AFP) 
- O

governo de Pretória te4-
tott seduzir os prisionei,
ros políticos namibianos
presos na ilha de Bobben,
para que aceitem e apoi-
em a proposta ,sul-afri-
ca de constituir um 8o-
verno i,nterino na,Namí-
bia, revelou na sexta-feú-
ra'a Organizaçã"o dos Po-
vos do Sudoeste Af'ricano
(Sivapo)

Nutrn comiunicado pu-
bliicado' na capitøI. za,m-
biiana, o socretário da In-
formação da Swapo, Pe-
ter Katjaviv, precisou

favor,eceram a entrada
na ilha da Robben a pes-
soas_,devotadas
à. sua rcausia, que tinham
como icargo visita,r os
presos políticos narnibia_,
norq mais irlfluentes

GABERONES (AFP) -Uma bomba explodiu na

sexta-f eira de man hã na

séde do movimento nacio-
nalista zimbabwé de Jo-
shua Nkomo, em Francis-
town, principal cidade do
Botswana, f e.rindo cinco
pessoas, anunciou-se oficial-
mente em Gaberones, 'caPi-
tal do país.

Vários responsáveis go-
vernamenta¡s e policiais 'do

. Botswana drirìgiram-se ime.
diatamente. a Francistown
para investigar sobre esta
explosão.

' 'Um- pörtarvoz governa-
mental. descreveu-a como
<<um octo flogranle de ter-

rorismo, vindo.do outro ld-
do da fronteira rodesiono>>.

A fronteira rodesiana está
situada a menos de 50 qui.
lómetros de Francistow, e

Bulawayo, a segi-rnda c,rdade

da Rodésia está a alguns 150

q'uilómetros.

lnterrogado para saber se

pensava que as forças rode-
sianas ,de segurança esta-
riam implicadas no atenta.
do, o porta-voz governamen-
tal declarou: <<Estudamos

seri,atnente e¡ta Þossibilida-
de>.

Quatro malas dissimuJa-
,das tinham srdp colocadas
'f rente à séde do Conselho
Nacional Africano (ANC),
cuo líder é Joshua Nkomo,

actualmênte em Genebra.
Só explodiram duas, mas as

outras duas colocam um
problema às autor.idades,
não dispõem de peritos ca-

Pazes de 'as deimontar.

Os présumíveis autores
do atentado vieram :da Ro.
désia e fugiram a bordo. de
dois carros, segundg a polí-
cia do Botswana.

Foram vistos ,a fugir dos
locais do atentado, quatro
homens, três brancoi e um
negro, declarôu na sexta-
-feira à tarde um porta-voz
oficia'l. Foram vistos nova.
¡¡s¡te a atravessar a fron-
teira. para entrarem nâ Ro-
désia, em Matsiloje, preci-
sou.

Gomissao
sobre a se-Ga

AÐDIS.ABEBA (AI.P.) -
â -Ccrnissão <<Ad .lJoc> 5obr

ISeôa e os' bêsastres Ñatu
rais lterá. a.sua quarta 5egsfr
em Addis.Abeba. a 29 e 3
de Novèmbro. Düfánte est
Teunião a Comissã,o exa:r
nará. .a situação do Fundo d

Auxílio para a. Seca, e o er

tado da seca e diesastres n¿
turais elq África. Esta C<

missáo <<AiI Hoc>>, cyitd
qúando da cimeira dos cht
fes de estâdo, em 19?.1. e¡

MogadÍscio, é composta pel

Etióp:a (presidente) . ZaIr
Alto-Volta, Quénia, Sc;náli¡
Ruánda Sudão, ÄrgéIi
Marroco5 e Senegal.
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O MUNDO

LIJIZ CABRAL RECRESSOU A BISSAU
os d¡reitos legítimos do po- os da reconsîruçõo' nacio'
vo palestiniano, entre os nalt>.

quai5 e estabelecimento de Antes- o Chefe de Estado
um ,estado independente, e orin."n's" tinha feito o his-
por€utro ladoo apoio ára. iorial do apoio ,do Egipto
be à 'luta de África contra ,o u.u paii, especi"lmänte,
o rracismo e a segregação antes da proclamação da in.
racial' deoendência.

Na sua resposta, o Presi- ' -

dente Luiz Cabral s'ub,linhou Nq Que 'diz respeÈto à
<<os diversos laços., que unem crise do Médio-Oriente, o
ao seu país, ãspêcialmente, Presi'dente guineense preci
econónnZo 

'e 
Þolît¡co, en. sou que o seu 'País exigia,

controm a suo fonte nâ uni- sem equívoco, 'a lsrael para

doöe dos. objectivos, e na se submeter às resoluções

história da iuta do conti- das Nações Unidas, retiran'
ne,nte aîrirono, O Egiþto ¿ do.se dos territórios árabes

o Guiné-Bissau fozem face, '' ocupados, e reconhecendo

hoje, aos lnesmor þroble-' os d¡reitos ìegítimos do po-

mosí os"da independência e vo palestinia,no.

Ey.deme
O Secretário da Organi- zação de outras actividades

zação do. Partido, camar.ada preconizadas durante a úl-
José Araújo, membro do tima reunião do Conselho
Comlté Executivq 'da Luta, Superior .de Luta: o Tercei-
foi para C4bo Verde no ro Congresso do Partido, o
sábado, numa viagem 'de es- reforço de relações a nível
tudo, que se prolongará por lsupra.nacional dos doi5 Es-

uma semana. Discutirá com tados da Guiné-Bissau e de
o Secretário - Gerãl ' d'o Cabo Verde, asim. como o

PAIGC, camarada A¡:igtides encontro dá Conselho de

Pereira, o desenvolvi,mento Unidade que se deúe reu.
das actividades do Secieta. ,nir antes do f¡m deste ano.
riado da or:ganização. conror,.n" indicou o se.

José Araújo particiPará cretá,rio da Organização do
nas reuniöes previstas _no partido, é preciso promover
ca,lendário da Organização ' -'----' - .r'-
do Partido "t 

c"uo V"iãã uma reunião da comissão

e, em particular, na.discus- Preparatória do Terceiro

são de calendári8t 'de.reali. Congresso, escolher a data

ULTIMAS
NOTICIAS

MÉXrCO (TASS)
Representantes de algu-
maq organizaryões da Ju-
ventude, vindae de &
países da Europa, Ásia,
África e América Latinao
pronunciaram.se pela ao-
lidariedade a n t-i.impe-
rialista dos jovens na Iu-
ta pelos seus direitos, por
uma nova ordem econó-
mica, o progressrr social,
ademocraciaeainde-
pendência nacional. I)u-
rante o enco¡ntro inter-
nacional, que terminou
no México, elee sublinha-
rÉ¡m a grande importân-
cia do acto final da con-,
ferência sobre a segu-
rançaeacooperaçãona''Europa, e preconizararn
o aprofundamento do de-
sanuviamento interlracio-
nal.

DAR-ES.SALAM (AF
P) 

- 
Ae recomendagões

formuladas ¡rela comis-
são encarregada de ela-
borar um novo tratado
entre os três países da
Comu,nidade Este-Africa-,
na (Tanzânia, Uganda,
Quénia) serão apresen-
tadas aos trôs chefes de
estado respeitantee pelo
presidente da comissão,
William Demas, nesta
semana. Segundo um
porta-voz da CEA, que
anunciou a notícia, Êete
ministros dos três países
assinaram no sábado em
Arueha, no norte da Tarr-
zãnia, o relatório conten-
do o conjunto destag re-
oomendações. Num co-
municado publicado no
final desta reunião, De-
mas acentuou sobre a
harmonia que dominou
as relações dos ministros
e a gua vontade de com-
preensão mútua.

ARGEL (AFP) 
- 

1¡ffa

lrenre norte, a I3 d.e No-
oe'mbro, os rrnossos com-
batent. e s atacar ønù Amgø-
lø ø morteíro, lazendo
oito ¡nortot e tsáríos le-
rídos, nas tíleíras n¿at-
roquínas, e d.estruíndo 2
oeículos, declara um c.o-
municado da Polisário
publieado em Argel. <,{
76 ile N9oenthro, oE tùos-
gos combøtentes d.estruî-
rønl o møteríal elãctríao
iløs estøçõe.s se¿.e e sete

ilø banda trønsportød.arø
ilos lostatos de Bou Craø.

Nø trente sul, a 73 de
Nooembro, a ALPS ile-
sencød'eou uma oPerøção

contra a locøIídaile møtt-

rítøní;rnta de Nemø, si.
tuailø ø cetcct ile 9OO

quílórnetros ø este de

Nouakchott. Este øtague

causou 75 mortos e 7O

feríilos, entte 4 guard'ø

nøcíonal møurítúníøna)>,
afirma por fim a Poli-
sário.

(Cont. da 1^ pâg.)

termo da sua viagem, L,uiz
Cabral chegou a Argél,ia ,na

tarde de domingo, onde se

encontrou com I Presidente
argelino Houari Boumedien.
,ne. Foi sau'dado à sua che-
gada por ltrazouzi, ministro
do Traba,lho e dos Assun-
tos Sociais e Djelloul Me-
laika, responsável do De-
'partamento dos Movimentos
de Libertação do FLN.

Anteriormente, o Secre-
tário-Geral Ad junto do
PAIGC visitou o Egipto à

frente de uma delegação
Governamental que e acorrì-
,panhava, onde'permaneceu

quatro dias, duranie os

Çuals foi assinado um 'acor-

do que estiPula a cooPera-

ção cultural e técnico-cien-
tífico entre os 'dois 'países.
Prevê-se 'a troca de delega-

ções nos domínios da cultu-
ra e da edu'cação.

Quando da recepção ofe-
recida em honra dos hóspe-
des africanos, Anouar El

Sadate exprir¡i,u (o recuso
do Egi,pto em relação aos

regi,mes racisÍl.Í nzinoritó-
rios no Zi,mbobwé e na Na-
tníbia, que estõo esre'i,to-

,rnente ligados com o reginte
rocista de ls,rael>>. Ele afir.
mou por outro lado à apoio
do -Egipto à luta' de liber-

tação dos povos africanos'
sublinhando em especial, a

luta pela independência na-
cional ,levada a ,cabo na

Guiné.Bissau, sob a condu-
ta do inesquecível Amílcar
rCabral e Luiz Cabral.

O P,residente Sadate in-
formou sobre o acolhimen-
to f'avorável 'do reforço das
relações entre o Egipte s a

Guiné.Bissau, e os seus res-
pectivo5 Povos, em todos os
domínios.

O Chefe de Estado egíPcio
fez, em seguida,, um Para-
le,lo, por um 'lado, o apoio
africano à luta â.rabe Para
libertar os territórios ocu-
pados por lsrael e descobrir

JOSÉ ARAÚJO EM CABO VERDE 0 tt
slm

.lt
do general

da realização da Conferên-
cia lnter - ÇoYs¡¡¿mental,
criada na reunião do Con.
se,lho Superior de Luta e do
Comité Executivo de Luta,
convocada de quatrg em

quatro meses.

De acordo com os resul-
tados da' reunião dos

responsáv(is .¿t¡¡¡{5¡¡¿¡ivos
regignais do País, que se

realizou recentemente em

Bissau, José Araújo apresen.
tará um relatório da situa-

ião actual nas 'regionais da

Guiné-Bissau, ao dirigente
do nosso Partido, cama.rada

Aristides fereir:a.

LOM (AFP) -'O Gene-
ral Evadema resPond.etr
((sim) ao pedildo do Povo
togolês para ficar no po-
der. O Chefie de Estado
togolês, anunciou a sua

'decisão o¡ntem às 20h
3Omrin TMG, ntrryla breve
arlocução radûodifuntlida
no início do noticiário da
manhã. <<Militar, - afir-
lrnou o Presidente, - sou
,entãô servidor do povo,
'Þronto a sa¿n[ficar a mi-

nha vùda pelo 'meu País
se as' cúrcunstânclas o
exrigirem, corno já de-
monstl,ei diverrsas vezes.
Tud'o'o que vos ,pdsso dli-
zer hoje, dia 22 de No-
vembro de 1976, é qtle
coloco-me ao serviço dio
povo)). Antes desta 'con-
ciusão, o Presidente to-
golês, Gnassingbé Eya-
dema, havia manifestado,
há nove dias, a sua inten-
sãro de se netirar para
d,eixar o lugar a ciìvi6.

Seoretário Dxeoutivo da ünidade Popular
denuneia manobras e mimos de Penochet

BERLIM (ADN) 
- 

da anuneiada, de pôr em
Clodomiro ,{hneyda, Se. liberdade perto de 300
cretário Executivo da preËos 'políticos, sé um
Unidade Popular do Chi. número mínimo de deti-
le, denunciou, numa car- dos gproveitará, tl e m
ta aberta enviado ao Se- s€te por cento dos pa-
cretário-Geral da ONU, triotas chilenos encarce.
Kurt Waldheim, assim rados.
como ao presidente, da <<O grupø d.e trøbølho,
31." ,A,ssembleia Geral da 

"o",*r'.goã.o 
pela pre.ó-

ONU, a recente-manobra i'ànte ã*r.*61"ío Geral
de rn'enrira da Junta mi- äî olui ¿e estuilar ø sí-
lirar chilenar eomo seÌr-
do r¡rna tentativa de se tuaçao dos d'ttettos cto

apresentar perante a opi. hometn no nl'eu pís, tí'
nião mundial cofuo re- nha constataila que hø'
gime que'respeita os di- oiao então, tw Chíle møís
reitos do homem. Clodo- ¡Ie 4 míI .,resos reconhe-
miro Almeyda sublinha - :,
nessa cartai que foi pu- cidos' e 

,'rtutts 
úe rÙtr

rriã"¿" t"'pis."do fiim- pessorrs dadas como de'

-de.semana, flue a medi- ' saparecíilas. Centenas d'e

A GRÃ-BRETANHA ACUSADA DE CEDER ÀS PRESSOES DE SMITH

pøtríotas lorørn presos
por agentes dø lunta setn
que tenha síd'o conlír-
mad,o, após meseE ou
ctnos, a stttt d.etenção,
seÌrr,. que o.s tríbunaís
sob tutelø d.ø lunta pro-
curefit, conhecer onde es-
tão esses cíiladãos ehíle-
rws, ¡rlesmo quando fø.
rútt. publícailos d'ocu-
nentos contend'o os seus
noûùes e øs iløtøs e locøís
de prísão>>.

Clodomiro Almeyda re.
eordou ([ue (o regíme do
ChíIe estã longe de se
øprorímør de um'a líbe-
ralízøção, rncaì que etrù-

prega, pelo contr'årío,
noúor métados d.e repres-

independência.
<Este atraso na escolha

duma data definitiva
paÊa a" independência da
Rodésia, afirmou, vern da
resistêndå britânùca dre-
vida à infiluê,ncia do Sr-
Smith)).

são con rø os seus adaer-
sáríos polítícos. Ora, ern
oeø ile regìstar os pøtrío-
tøs cot¡ùo prísioneíros, a

Jwrtø prelere føzer d'e-
sctpøreceî os ínímígos d'o
regíme>>.

E a earta vai mais lon.
ge: <<Parø normøIízar
aeriladeùra¡ne,nte a oída,
e Írarø respeítør os d'íreí-
tos do hometn no Chíle,
é necessãrío d.eter o es-
tød"o d.e sítío. Dntretanto)
a Juntø não son¿enüe pro-
Iongou o estado de sítío
no Chíle por seìs ngses,
eotno protnulgøu utn d'e-

cleto cornstítucíonøl ynra
o lazer uma ínstuíção
peîmntcnte>>.

O secretário executivo
da Unidade Popular co-
locou em relevo na gus
carta3 <<Tod,øoìa, ø recen-
te colocøção en líberd.a-
ile d.e alguns presos po-
Iî.tícas, deoe ser consíde-
rad.o cotno utna oítôríø
das lorçøs d.emocrátícøs
no 1nís e no ¡nunilo. Elø
é ø expressão d.o ¡nedo
d;a luntø perante ø crítí-
ea creEcente etn toilas as
partes ilo mund;o contra
ela e que encontrará o seu
eco'rlo seío d.ø ONU. PL
twchet e o:s setts gene-
raís lønçnn esúø tnøno-
brø ø tín d.e engarurr ø
opíníão pfiblìaa mund.íø|,
e saír d.a seu ísolc¡mr;n-
to>>.

LUSAKA (AFP) - 0
Governo Britân:co foi
'acusado por um par-
J.amentar negro america-
no, Sr. Charles Diggs, de
,ceder às pressões de Ian
Srnith sobre o problema
da data preeisa da pro-

moção da maioria negra
na Rodésia.

O Sr. Disgs decla,rou
estarr ,de acordo com os
líderes africanos que não
estão satisfeitos com a
escolha da data do dia I
de Março de 1978 pa;ra a"

O'parlarnentararneriea-
no ,afirmou por outro
ùado que este problem'a
d,eyia ser nesolvido rápi-
dam,ente e de uma forma
pacífica porque é pneoiso
witar o banho de sangue
na Rodésia. Segundo ele,

o governo britânico deve-
ria assumir as responsa-
bitidades na sua. ,antiga
c,olónia detendo e contro-
rlando os Minjistros eleitos
durante o perÍodo de
transição, antes da inde-
pendência,
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